
161



162



163



164



165



166



167



168



169



170



171



172



173



174



175



176



177



178



179



180



181



182



183



184



185



186



187



188



189



190



191



192



193



194



195



196



197



198

A MEMÓRIA DO MARCÍLIO DIAS

José Luiz (E) e José Domingos (D) 17

 
 
José Domingos foi um dos primeiros apaixonados pelo Clube Náutico 

Marcílio Dias. Levado a se associar pelo presidente Heitor Nunes Fraga, 
Domingos abraçou com paixão o clube que nascia. Praticamente se mudou 
para a sede, onde cuidava dos barcos e do patrimônio escasso da sociedade.  
 Metódico e organizado, deixa precioso registro da história de seu clube. 
A marca dessa ânsia de ordem pode ser vista no levantamento patrimonial 
registrado em páginas desta memória histórica.  Também valiosa é a coleção 
de recortes de jornais da cidade, que testemunhou à formação por aqueles 
jovens dos anos 1950 de um espaço muito próprio na sociedade de então, que, 
comumente, se retraía à sua aproximação. A leitura atenta dos recortes dos 
jornais da época ensejará vislumbrar-se um retrato sem retoque de como viviam 
e se relacionavam os afro-descendentes de então. 
 Soma-se ao rico material recolhido por José Domingos, no que 
concerne ao Marcílio Dias, minha coleção, praticamente completa, do órgão 
interno do clube, Em Dia, que inscreve a visão peculiar daquela sociedade e de 
seus membros. Ali estão registrados nossos sonhos, aspirações, idiossincrasias, 

                                           
17 - José Domingos Alves da Silveira (74 anos, em 2006), possui uma extensa coleção de 
jornais, recortes de jornais, revistas e outros materiais, com temas referentes à comunidade 
afro-descendente, coletados ao longo de mais de meio século.  Esse material, em boa hora, 
está por receber o patrocínio da Fundação Palmares, a fim de ser digitalizado e posteriormente 
entregue para órgãos de divulgação cultural. José Luiz Pereira da Costa (70 anos, em 2006). A 
foto registra entrevista para tese de doutorado da professora Lúcia Regina Brito Pereira, 
também sobre o C. N. Marcílio Dias.  



199

falhas, vitórias – nossa vida em sociedade. Retrata também nossa visão quanto 
à sociedade em geral de Porto Alegre e de nosso país, então.  

É uma fonte primária que hoje ou amanhã haverá de servir de 
importante subsídio para pesquisadores que desejarem saber algo a respeito do 
Marcílio Dias, clube náutico, mas também de como viviam os afro-
descendentes na capital do Rio Grande do Sul. 

 
 
 
 
 

PARA O ALTO


